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Introdução/Objetivos
De acordo com Paulo Guiraldelli Jr (2007) desde meados do século XX a individualidade do ser humano está mais limitada à busca do corpo perfeito em detrimento das habilidades intelectuais. Assim, o nosso “eu” acaba se restringindo ao aspecto físico, procurando nele o sucesso e felicidade. Ser contemporâneo é ser um tipo o qual é antes de tudo visível. (PAULO GHILARDELLI, 2007, p.13)
 No mundo capitalista, a sociedade midiática do espetáculo de corpos impõe uma obrigatoriedade subconsciente do cultivo da imagem corporal perfeita. Esta rege as relações sociais uma vez que o corpo é um instrumento de aceitação nos meios sociais.     
Há um grupo de indivíduos adeptos às modificações corporais que, ao moldar o corpo, reforçam formas e características próprias do sujeito (PIRES, 2005, p.19), como: as dietas, cirurgias plásticas e os exercícios físicos 
 Na prática do exercício físico contínuo, alguns praticantes apresentam um novo distúrbio: a vigorexia. Esta surge quando não se utiliza o exercício físico como um meio para levar uma vida mais saudável. A obtenção do corpo musculoso se converte em uma obsessão. Desta forma, a vigorexia deriva de uma confusão entre meios e fins. (CASTILLO apud KAUFFMANN, 2009).

O objetivo desse estudo é aprofundar os conhecimentos já divulgados a respeito da vigorexia. Para isso, visamos identificar  características predominantes e comuns entre possíveis vigorexos frequentadores de 4 academias na cidade de Rio Grande-RS.
 A temática é relevante para área da saúde, pois temos o intuito de promover o debate sobre este distúrbio, mostrando à sociedade que algumas pessoas não estão o identificando e tampouco estão conscientes da influencia da sociedade midiática.   
Metodologia

Utilizamos um questionário estruturado aberto que foi aplicado em 4 academias da cidade de Rio Grande-RS. Dez respondentes eram apontados pelo dono da academia como possíveis vigorexos, o que totalizou 40 questionários. Nestes havia 16 perguntas que caracterizavam o comportamento de uma pessoa possivelmente vigorexica.
Resultados e Discussão
Nos resultados, 65% dos respondentes iniciaram os exercícios físicos para obter a forma física “ideal”. Os demais motivos com percentuais menores, seguindo uma ordem de importância são: saúde, lazer, indicação médica e mídia.

Ao questionarmos se os alunos se sentem pressionados por fatores externos, como a mídia e a sociedade, evidenciamos que somente 20% dos indivíduos são regidos por estes fatores.  Há a uma busca incessante pelo estereótipo corporal pré-definido. Essa exigência se utiliza da idéia do senso comum de que o exercício físico faz bem a saúde, para então impor as “regras” da sociedade. Serra e Santos (2003) enfatizam que a mídia caracteriza-se por ter o poder de produzir sentidos. Algumas característica  da vigorexia estiveram mais presentes nos questionários como: a modificação na dieta, o uso de suplementos e anabolizantes e a não participação em atividades sociais em detrimento ao treino físico. Estes correspondem, respectivamente, aos percentuais: 50, 50, 20 e 41. Porto e Lins (2009) alegam que os indivíduos distorcem a percepção da imagem corporal e enfrentam momentos de modificações e angustia. Cria-se, assim, um abismo entre a realidade e o ideal ilusório, uma rotina anormal quanto à alimentação e ao treinamento. 

É importante ressaltar que 50% dos respondentes demonstraram satisfação com o corpo que têm em contrapartida, 67% alegaram que seriam mais felizes se o corpo estivesse mais em “forma”.

Conclusões
Constatamos comportamentos que indicam sintomas da vigorexia, como: o uso de suplementos alimentares e anabolizantes; e colocar o treino físico em primeiro plano. Além disso, embora as pessoas não percebam, estas são indiretamente influenciadas pela sociedade contemporânea e mídia em busca de um corpo perfeito inatingível.

Cabe aos profissionais da educação física educar e conscientizar indivíduos com tendência ou com o distúrbio da vigorexia.
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